
EXPEDIENTJ DA SRCJl,R!l'�BJ'\
Dia 25 de JII01 c;. . .,..

.

Ao. del�gado doa Lagur,;)'t:)�, :�
informe, SI HeDÍ'uJQe Lu�'I1 c:.� Si
preso B6 di. i 2 'do �ez f :t.i"2wll!,/-'.
rêo co()hecido;� 8.�dras,
nunciado u'esse munreip-ill, fW-!:_ .

)o:r���'.devendo, IlQ caso negativo, lranmiitt -_.' .

ur esclareeimeatos sobre' o erinlé �_

praticado por aquelle preso,.
Ao EIID. Sr. Dr. presidente ali

prcriucia, o; t t7, propoDth a fJ,O
neração á seu pedido, do �ubdelegado
da freguezia de Santa Isabel, lt.ão
K�hL .e a. noltleacãll \>iWi v ItPhsti ..
tuir ., l cidadão Mathl:\.l! Scbroidt.

No ,',
Dia �� :Botiuas pretas Iizus, pafil :>"Hlh"I"U

�ime
qUal �11 da P�)ItCI;' deu-se (). f�l�3$000; � b:�ta� preta.-i eufeitada-, par� le ..�" �to, l'eJ,elltlJ)arlHmt�,

�

pelas :\sen�orll. 4$<:>00; � botas d", pel l ic.i, su- h eln're ",,�-l j )'penar, pal'a senhora, 7$ a 9$; � botas
o.r.s Uu LalUe� 10 pretc iberto The-

d.,
_

côre-, e nfei ta;J4�,' para seuhora, a maz, cujo cadáver foi -!W,dia 'seguinle
5$<:>00; uorz!'guiu..;,catlnil alto. para lIle� sepultado.

'

>"'"
II i nos, 4$500; su pa tos chies de 6$ li R

•

D 8
:: '\

13$; botins para horneus a ô$; butiuas
ONDAS: as horas às t 2,rondoÍ!,

superiores, pJ.l'a h-uueus, de 7$ li 12$;
O 2· sargentoJoão de Deos Macha

botll.las de vel'l�iz COIU couraç.t, pal'a do, e das t� ás 4 da. madrugada. o
llIenlUO!!, suptmore�, 3$800; � bÓllÍs alferes Hermenegildo )osé dos Pas",
pretas, pari meninos, 4$: hO\ll1aS d� sos.
char";n para lUollin0s, 4$000; chil.l(i� N dI a ca êa nãu hou VI! lUovimenttl •,.ih, de ta pete P;I ra humell.' e :sitU h"ra�, a
1$800. E lIluitoj calçados, IIS:lill.l C:Jlllo RONDA: A guarda foi l'ull(t1t.da. ás
c0u, ('(Js. que :;e, vende jJor pl'eçilll seUl J t 1/2 horas, pelll alfel'es Beneve
COlllpetldor, EucI.IITeg·a-se de manJar nuto da. Silva. AILuqtlerque.aproUlptal' com t"da a brtlvldiAuu qUAl-
qUHr calçado para homell�, StlnhOnlll e Dia i 4-

.

50 0/. QE ABATIME!TO"uQ men.inos. No xadrez da policia não eêCOfl'en
Plp I

.&111. ouE' ver para CI"er Ino"I·ment:\. '-

\
..

_
.. _'as ar-qUela! as, CUsto de cada a;�:' I

• CJ
_�-

co novo 400.rs, e os velhos 160 1':;', os
mpa maç --_

R R d
"

b -

9$
-

"i n.a se:.l. ,,_ PUBLICO ONDAS: OU OU, d:lS 8 h't)r:l8 ásCu os. sao a :_ ; baldes para poço.d t fOI appro�
-

. 12, O infer'lol' J(·ã·... SI'lvel'I'o ·:··ferldeseposl O!:l para agua e outras·obr'··· O rendo COI d
' " ..

tI
,I:> 1lJ1U- "'\ e Dr. ChaV'" .. (" '�

Ilpra o
d M II d t2 f.

��"" tambe�n bilrata� em proporção; I)lIrmalg §§ 31. 32, �m\ ��?O�, �Io �j'.
e e o, e as ás ... da Jlladra ..

barll:! de qUluto e decanos para aguar- Ernilio �() Sr. Lery, é .. v.dentr2flClP� gada, O alfere� Francisco Ber:'ho dad en te a pr'ornpta"-st),' e velltltHW ncvos e em freu tu § 34 Rão. cahi,l, pOr\�' �hl Silveira.
Ilzado..;; lJa .tanoaria Diabo a Quatro. C011sel'va sel�ido,,, illlltllllb .10 m�nt�, Na cadéa tambelll nau occorrc'urua da Cade:a 11" 19 e IJO �(U d

. . �. t
90 G

. -. .' t:!P.,81- 11 tl:.ttl raulIJ;'3teriorllip.nte sublnett�'j�l- movimento.to nOl• -, arautfl'se que não Se 'man- .

rida chamar o tanopi 1'0, dizelld.O-�I' (lUO ,'1

t �?U ar ii llJel ria prejudicada, 1l�(I �e�'� ROi\lDA: A guarda foi I'olltlada pelob h
" çao de :ieU:i éllIOIDO de facto o fOI. (Vt'Jtt- �.'r{ 1 d 'OI ."

'

o ra ·vaza, teu alU brocas qúe tiverem, alu.ente do illt�são do-! 31 (ele Mui(o), p.u-
�t:i O ,oaqllHJl ymplo Ct'uà{)zQ da

A. E. de Li'm.a, toni().pt�l'eirM, he�'tador d� 5 de JUlllho.) .A. Dr afl 1/2 horas.

'1'
s. 'l'lso"0.10, I

SA-:N"TA. CATHARINA
lSCRIPTORIO-RiA U LAPA, N, 3

f Numero do dia 40 1'8. f
t *

t Numero atrazado 80 1'8. f

ASSIGN.\TURAS
TI imustre (c.ipit.a 1) 3$000
('""") correio) Se;n'�;tl'� 8S0()O

PAGAMENTO ADIANTADO

AS. ASSIGNATUR.\e
p�derãl) começar 8UI qualquer ItlUlp� pus �uiinalll" -JM'II
illll .Ud'·Ç'). juuho, set�lIIbro eu deztllÍlbr••

PAGAMENTO AllIANTADO

"1'\11'\10 IV QUA.HT ·�.FE RA. -.l" DE �U1'\IIIO· DE 188:-) N........

ALUGA-SE I �TTEHÇio
:

,0 sobrado 11. 30 Jll rua ,L. Pritwip� Mooo-a. ua.ciwnal de ., pa�� a

trata-se com Antonio Yeuancio (,11l Oos- prata velha, compra-is com boro CNOI-

ta, bio na

O.., autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

LOI'a deixem de se� publicados,
LOJA DA ANCORAAs publicações inedictoriaes, de

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

TA801DO DE FORRO
Y,mde-!>o pur preço ba ru tisaim«,

A 15 RUA DO PRINCIPE 15 A
.

,

Aproveitem lo «(Jornal do CommerciO)
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS
f' ;iÇ:-' ,I;" :JY'!'cld0, �:' hdcirc i'c

Jorge Favicr. . !
P:aç-:.\ lJ Jl>'fradü, 1':l'lil1ha de Luiz. tCalr�iU() .1; Hi'sa .

_�!JIIIN"<_,lIi't'!lII_�"'�"_"'lII..�T-w.n i

ANNUNC10S E�fEGrAE8

BANCO E. 'COIIELLES & C.
ROMA

O agente "baixo assiguad •. tendo re

ce Lido ordens do refer-ido Banco para
fazer venda de obrigações das impor
tantes associações de Bari Q Bur letta,
na It,dó.,. lu� uff�rec�m grandes vau-

(1)'<., compradores das citadas
I) (, -, , acha-se prompto a dar os

" {"t .antos nccessar-los à bl res-

. o, ,'.I s ua casa tle negocio á rua d,)
'.� i�

• _'!_ ,p II. 4.
>Jç�.o, iH, 17 de Maio de 1883.-Joao

Bontante Demaria, agente.
--'-

CONFEITARIA E REFINAÇlo
PER8EVERAl"I'iIÇ.4.
Completo sortimento de doces, as

auearea refinado {I grosso, vinhos, o

que ha de mais confort avel ao es

tomago; preços baratíssimos.
5 RUA TRAJANO 5

J. AI Portilho Bastos.

DEPOSI�O DE CALÇADO E COUROS
DO BITTENCOURT

10 Rua da Constituição 10
Coutiuúa 110 Sou iua Iteravel �y�iemade render muito, gauhar plJUCO, porém,;ó li. Dl�HEIRO.

VENDE-SE
por iusiguiticante quantia uu.a bon i ta
lDólq u ina de cost u ra, dt! pó, CI)1t1 t.idos
�eus f er tences; quem pretendal.n ti i ri
ja-se á casa da rua da Pa l uia , Canto da
d., Senado, que tora inf'lrIllaçõ9S. A
vend a

ê

por motivo de sua propr ietar ia
tel' que I'etlrar-se da capital.

ATTENÇÃO
O E N TIS TA F�)gos j.rtificiae.:l para s,. JOÃO:

.

Pistolas de 10 tlro� 2$, pl:;tll)'ós de 8
,. LEOPOLDO DINIZ �- I tl.ros I $800, pi�t,d;ls de 6 tifOs 1$400,
Dlvolta de sua viagem à côrte, C(J('- pl:!�tl)las,de:: tll·.OS l�; I:odillll;�:i 4�590'

loca.dellttJs pelos melhores �ystBl1la�,12$000 e 1$500. bll�c,.pes, dUZLI ;)$000
trabalho garantido por Vpuitos annos: .-·QQ�.�EY.� DO PRINCIPE 50
Os. dentes collocados P�11) mesmo. narla
deixam a desej'.II'. queli em belleza,
quer em na tu raildade, q \!ler em sol idez,
Ch.umba-os!l ouro, platina e osso adi
ficlal. Preços uv alcance de todos,

26 LARGO DE PALACIO 26I

I
.

C,OCOS DA lll\HIA
u, u itn fl'esco�, vende-SH lia rua Traja 110"

i'lt.. n. 2. por preçJ comrnodo.
lo

Não se enganem; e lIU Lal'go da Al�
fandega!

Antonio Rorlr>igues Oitão.

• I

J
\

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



novo e importante combate em

Miragoane entre. os 'insurgentes
eIorças da autoridade.

As tropas do presidente Sa
lomão forão inteiramente derro-
tadas. :.

.

-MadI'id, 20 :de. Junho:
.

S;. M.: a rainha Maria Ohristi
na e S·. .'A. a princezâ, das 41.stÇl:
turias pllrtir�o hoje para Vienna
(Austria).

Alfandega
sta repartiçã . rendeu de 1

a :!d do corrente-31:909$220

legraphica de Joinville, em su

bstituição dr' sr. Manoel da Cos
ta Pereira, o qual, sendo remo

vido para Paranaguã, seguira no

dia 15.
-O vapor alleruão Santos,

procedente de Hamburgo e es

calas, chegou ao porto de S.
Francisco ás 6 horas da manhã
do dia 17, conduzindo 146' im
migrantes destinados e Joinvil
le.
-Com relação á chegada do

sr. dr. Theodureto Souto, diz a

Gazeta de 20:
« VISITA PHK8JDENcIAL.-Realisou-se

no dia 13 do corrente a viagem an

nunciada pam esta cidade do exm.
sr. dr. Theoduroto Carlos de Faria
Souto, presidente desta província.
S. ex. acompanhado de sua digna
consorte e filhos, chegou no referido
dia ás 9 horas da manhã a bordo do
vapor « S. Lourenço » na Lagôa Sa
guassú, onde se achava fundeado, á
espera do illustre hospede, o vapor
« Babitonga », que o conduzio. rio
a-cima até o porto deeta cidade. Ao
approximar-se ao caes « Brustlein »,

lugar do desembarque, numerosos fo
guetes annunciárão ao povo joinvil
lense a chegada de s. ex .. que foi re
cebido pela camara municipal incor
porada e mais autoridades desta ci-

. dade. As mesmas pessoas e muitas do
povo acompanhárão s. ex. para o

i( Hotel Joinville », que a directoria
da colouia d. Francisca tinha posto
á sua disposição. As prir.di''lC'' :'1l:!S

estavão embandeiradas (")!H ;)('ntb
ras naciorraes e' allemã SI «r e ., io
um alegre aspecto, tanto , .. us ÇIU\'O
tempo era lindissimo. •

Depois,de pouco descanco nu HU

tel, foi s. ex. visitar as repartições
pllbficas, a cadéa, as igrejas e esco

méntos concorrentes para o pro- las. No dia seguinte uma excursão

gresso d0 torrão joinvillense. projectada para o engenho do duque
de Aumale não se I'ealisou por achar--Havia chegado de Itajahy se s. ex. levemente incommodado de

o
.

sr. Ignacio Là:.aro BastJs, saude. No dia i 7 porém, ás 5 hor!ts
chefe nom!3adq .p��'aa estação te- da manhã poude, completamente res-

..Jornt'..l do COlllInereio

-Jorge de Mello acaba de sah'ir do Alltonio David :b-aixou os olhos como' -Creio que sim. Elle devia ter ell-
tneatro.

"

.

,si re!;eiasse-trahir o séu segredo. tão tres annos.
.

. -Não tem duvid.a; elle recebe às Entretflnto tl'ansportava-se em espi- O amtgo de Alltonio. David sorrio
q uin ta· feiras, e. terei Q ·mail)r praze'r ri to a ou trils épocaíl. q llallllo era um ama velmen te e respondeu:
em o levar commi�J. Verá que :bella's, uns sattelites uo tclrrivel vi:lconde de -E es�e ca:3O é como:le lhe f<lsse in-
qoites se passa em casa ue um patr)cid.· Santa Euhlia, e achou que: a ser Jor- teiramente estl'anho.
Nã'o ha memvria de fortuna.igual co· ge de Me�lo a pesso.a q�e Ju�gava, o·

I Jorge de Mello habitava uma 1I1eganteLDt:lçada,a fqz�r correr .. cavallos. e ter- seus receIOs e as agltaçolH di) seu e-pi- c:",�a, de' construcçãa recente, proximo
.. miou'da: por um casamente!) de duzentos rito não t;eriam exageradas. dos CJmpos Elysios .

SEGUNDA PARTE ,,·,';i�. :; contos '8 ttÚla herança de maior impoI'- Estasconsideraçõo.s mais llleaugmen- O trem parou jut.to á entrada princi-
.;'.' .;. tancia airrda... ". taram o desejo de calhcar-se a seu la- paI, e Antonio David foi o prmeirc.'

.

•
' .:; ......:, .. , :.i·· ::. �A".'Fl·L'H;'\'�'

" .:.' Antolli(>;· J;lavid e�perimentava um do e completar a missão que havia da- dispensanco todas as etiquetas, se a; �
li 11 ..gra?de pral'Jer'e se�tla-se orgulhoso ao zoito annas se impuzen de o defender ou.

�. ,':. !-.:'1·· '. ",,'
.

.:1 ouvlt,,·�tas revel'\çees;. . .

. das iras sang'uina.nas do visconde. Logo, pllrérn deu ?8 fre.nte l'O�. o'. ":" .•.,��,'" .;'
'. -:As�l.m poJe-38sfr feliZ, dIZIa elle. -Meu amlgu, lhe disse, quinta-feira \)rteiro, llue da maDeira mias �elIcJ>(CAPITÚLÚ 'm '·1; --Ordwa·i'lumeote' diz-se ISSO. mas estou ás suas ordens, porque tenho ° .de cabeça descoberta lhe dls�:
"llão il>verdd.de� Pelo ::nenas eu Ia apns- 'maior'empenho em trll.tar de perto QSse I -03 sc:nhores de Kediva não rec�em
·,tar que Jorge tie _Mello tem desgosto homem.

t HOJe. 1

. '. .,... u�thnt'\ .,..Thlg�n.ç.a profundo na sua vida. .

_, ,.
�l'eve a ancielhde com q ue

Era de maIS
..�;- .

. '.. .. .
Nao se de��"d' ,. .

. . Uma COllsa 'assim nem da proposito,• Da.·l"l·" n·letade d� �l·l·�,1. ·fort;t.·t'll·a .

para Aritbnló David espantou Imuto os A· t
. D·i�VI e�peruu (j:;sa. qUlllta. A

.

D'd
-

- .. " -

l·h'o"'. .... , f' � ���!� "

.

nton 10 ,;H I
. tr?cou

.

com o Sf..r.1 "f!1\.stul,tlo ..e!spiritb 'eSsa idéa .f".," .�.v,.. l)�..
C. amigo UIO olh'lr slgnlficatlv e O�.....IJ ... '

'.' •

.

: .... , .

..

• i m- Chegada 'q ue foi a hora da apresenta-
.

" ;1,. C"
.4;·; ••• ;·,(:�an�a:fa-0r. fU.3I;l,l:lQ_ma],. ..... '. > 7_0h) exclamou elle, e_em .'. _ •

.
..• .

b" .'1- .. _ q�em acaba de �onc.ber urna 1�léa 11'
. . ., .

., ..

ü·,·· Ih
' ... ,. ,çao, ° amigo velO u,ca o oa carrua

mln()'a que de-eJ'l pôr enl pratl ...
. :...<Entrou :rl�': r.e.s;taUl�ailt.a én�o[�r()u., :

a �em.� ante SUPP(�<'�, <
• .' ge'ffi e disse: .� , s,

_ '.

Cól UI

S ·(tom o amlgo....que,se pr.umpt.1Hcara a. -Em muit(l� dA la 2$500. 3$e tl�. em .

..... mediatamente voltou se, para o por-... tl
t.·1

..

J "e'" :'.' .; . .

1 nora 05$' ditos de llT'reslden- -Jorg� Ja esta prevenido para o l'e- telro e disse-lhe:anl'esen.a -0:1. ulg. ...... '. pnme)f!J·u
'"'"

'. A b· . .',( .

h.' d· ...
.

• .c. C'l"acõe� de ca,emlrna me- Cd er. -Não lmporb' quelr'\ entregar.lhen 'ql'le:' c egol:l; .ao ava a ma cc·r,.,"', c,
'.. d l' _

' ,
.

'

•�\ . 'a pr, ...�l,r" .Jra '�ne deseinp.6I)har da ricê\ (l d.e 3$ a 5$; (h�.a: e
...
Ir -De que maneira? os !l.ossos cartoes e dizer· lhe que está

'. I
' . "

. de lmho 32$ dUZI,l, melai. -Co.nt .i.lhe tudo o que se tem. pas- aquI uma pessoa que elles dev�m ter o

t
ii) rillií l' - a. '.' ._

.

h b J d para cr. . .

t h.' I
, .' •

'. o .�. '.' • d' d'. d' ,�de 1m o OI' a. o
.

t['a qualida- sado a seu respeito, e notai que me ou- maIOr ID ereSb8 em COI) ecel· .

. ' .' u �:"t� vd8z t�r.á. 9ãs,er iiI_. Ia 0,
.

e senhora.,; franp preta c' qúe eTam �o- via com o maior interesse. Parece-me

�.�..
" �:-- __ .. lf�L:�,:sso" e que n o _.�,,�P�,s�� em fio para bordar 2$500 Irque: 'o 'I1ãl) dei- que nã'J lhe é de todo. flstranho. Já sedispensar. ,

como: vestido para creança, eSP'\lnto. encontrl\ram em alguma parte?\ -Adiado eor�lO? brancas, perfumarias, laços de c

t \ssimos.
quo

Paquete da côrte . O governo da província de Bue- Fernando, por occasião de um modesto
Hontem fundeou em nosso nos-Ayres mudou-se para a nova jantar que, em sua residencia, ofIerece-

porto o Iiio de Janeiro, que nos cidade de La Plata. ram ás pessoas de sua amizade, para
trouxe folhas até 22 do correu- N ti d M d id d

comrnemorar o anniversario natalicio
.

U lCIaS e.J1 erce es, Cl a e de seu filho mais velho.te. da mesma província, annun- As cartas de liberdade foram lidas-Cahio ao mal', no dia 211 ciam que o rio que por ella pas- por um dos membros da Sociedade a
o cruzador Imperial 111.w'inhei- sa sahio do seu leito e inundou holicionista, ha pouco fundada n'esta
roo parte da cidade e dos seus ar- capital, ? sr. João Pereira Vidal, que

- Em 5 do corrente.foi expe- ;·abaldes. Os estragos são consi- pronunciou uma breve allocução sobre

:' dida pelo ministerio da fazenda d ' 7
•

, o. assumpto.louvando, em nome da so-
ela, eis. ciedade a que pertence, a acção me-a segumte circular: _._--

ritoria que acabavam de praticar o
«Lafavette RodriguesPereira, 'I'e legrammaà d"

.1; J c..;

P
.

'),0 ('" ) nosso. igno patncio e sua esposa.
prssídente do tribunal do the- anz..» de Junho a noite :

N'esta época, em que a grandiosa
SOUl!() nacicnal , ordena 'aoS S1's. AR folhas da tarde' n�ti'Üi�o idea abolicionista dia a dia ganha ter-

inspectores das thesoural'ias. ele que as tropas fra�ce:;.t;as naO.: vao rene, abre franca passagem, rovolu
fazenda que effectuem os paga- penetrar no aertão da I�h� de cionando a sociedade hrazileira e ata

mentes dos juros dos denoeitos N!adagaHcar, !lias. -aguardárão .na cando de frente os velhos preconcei-
- d d d T t b tos; n'esta épocha, dizemos, em que a

do cofre de orphãos e dos pecu- c� a e e ama ave a su m�f:i- -liberdade-já não é um mytho,lios de escravos segundo a taxa sao dos Malgac�es. ." simples utopia ou mera ficção-é sem.

arbitrada no exereicio de 1881 .-Londres, ...,0 de Junho ·(a pre grato para nÓ3, impreusa livre, re
"lSg2, -arté ,que,o poder legis- noite):

.
.

.

., gistrar factos como estes, que bem re

lativa determine o quantum da Segu?d�) o Times e mais al- velam os patrióticos sentimentos do

taxa que devem vencer .OS di- guus diarios, 5,�00 homens de nosso distincto cornprovinciano Ramos
t H tã d Junior e de sua digna consorte.

'nheiros de que trata o art 20 da ropas ovas es ao p.reparara (�s
lei n, "314{)'de-30 de Outubro do para defesa ?a sua CIdade, capl-

.

tal,TI!!1aPtH1Yê!armo .passad«. -Lafayett� E1-
drigués Pereira.:

-

= Nova-York, 20 de Junho:
,

C
.1)

As ultimas noticias do Haiti- OD.§.t?rV!!-estarem essigna-
d

.' " são. no sentido. de ter-se ferido
r

......
0,.5"O''s decretos. nomeando .os

�� seguintes presidentes: S Paulo,
barão de Guajará; Piauhy, dr,
-Torqu�to Vi:j!lna; Alagôas, dr.
Henrique deSalles; . Maranhão,
dr -. Ovídio de Andrade; Parahy-

.

'�â;AY�;e.s ào �à'scimento; Espi
to ..Santo.. dr. Antonio· Pinto
ogueíra ..Acclolí.
;-'O SI': ministro da jlls,tiça a-

'-.���J:l...t?�� c�n
..�ar�u.�R �eP.U�á��s, no .dIa'19"a p!-,op(jsta Q�.re-

ç__�",.:.- '.

�dicia�a'':'
_. . : .. ':.',

.�
,

.:.: -- I\'{ 'nôq;eaàd p�l;a eillbal'- . . AQçãº.m�ritoria .

.

·.c.ar.... l1.,. é,po.óm.;a.n�d.p,)�,·.ah.,ia..,�o,... 20 Na tarde desàbbado 23 do corren-
'1' ,

te, o nosso' distinéto pati-icio Jo�é Ra.-tfmente Julio -Al.\tes. dB: ;Bdto .. ; I' mos;d.a Silva .Junior e sua exma.· con-
;-,A. Qàz,eta:- de; 20· d:í. 'o/se�:' S0J'te, movidos, por nobres sentimEtn;,

gúii'lté tel-egi11Ulmal ... :".i, .. : ,;
.' tQS, .concedêl'ão liberdade a dons es-

,

« Montevidéo, 20 de Jllr'v). -; cravos seus, de nomes Domiflgos e
:. ._ "f ,,0 _', '. ,_

�. •

" .,. ,. FOLHETIfJ.
.

<)38
,,< ..•••.. , .' ._�.-

• � ..��.;. L�ITE Il�st�s , �--l'''' :�.

/

(J. dúO.)

Vinho quinium de Labar·
r�(fue. - Vende-se na Pharmacia

...
, ....... .' t=:

Popular, largo 'le Palacio n. t.J.

Preço: 3$500 a garrafa.

,..

reis.

-

Joinville
.

Pelo S. Lourenço, entrado
hontem do norte' da província,
recebemos a Gazeta de Joinville.
- Acham-se nesta cidade os

SI'S. viscondes de Goussencourt
e d'Allaines .. Constava que (I

fim dos illustres viajantes fran-.
cezes era estudar o paiz e seus

recursos e tratar de estabeleci-

. : .. ..;,;.'.,.�.,

\
______________________________\ � � � �� �i ___
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"'ornal do __

talielecido, seguir viagem para a co

lonia S. Bento.
Do vivo interesse que s. ex. du

rante sua curta administração tem
manifestado pelo progresso e desen
volvimento deste município, é de es

perar que lambem desta sua visita,
com que se dignou honra�-oos,. res�l
tarão para o futuro mais beneficios
por parte do governo.

Acompanhárão s. ex. os srs. João
Lopes Ferreira Filho, secrelari? ,da
presidencia com sua. exm, família,
José Theodoro da Costa, inspector
da thesouraria, � capitão Duarte, aju
dante de ordens.

- Assim o juro! respondeu o pria di
testo a ..

cerbas, outra,
que nos furão d;

O artigo a (

destas peças ql
parecer e que
á publicídade
ditaçao, tiv.
effeito:! e co

Cowo dor

porque ora

t-e-os, alOr

cias ti ás
COl1l0 '

provas,
deante

por «n
Cou

habil
que r

oper
pru'N., intensida-
seu

outro.
-Pois tambem eu, tornou o

primeiro.
Fe-ita esta jura solemne, que

braram ambos os floretes no joe
lho, e abraçaram-se, voltando
com os padrinhos para Pariz.

Realmente, não valia a pena
um tão grande incommodo para
tal desenlace?

OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS
Dia 26, ás 4 horas da tarde:
Barómetro 769,9. . ,.

Thermometros: minimo 18,9, ma-

ximo 21.9,
Cêo limpo, vento

de 1.

Opodeldock de Guaco e

Eucalyptus, - Para cura do rheu
matisrno agudo ou chrouico, dôres ner

vralgicas. etc. Vonde-se na Pharmacia
pqp:Ular, largo de Palacio n. 5.

.

Pr-ço: 800 I'S, o vidro.
Foram hontem abatidas para coo- p

ssumo da. cidade H rezes,, A idéa .

Ei o titulo de um jornal que
appsreceu em S. Paulo, no dia
15 dh)'corrente.
Traz em seu frontespicio os

nomes de 5 redactores principa
es e 27 eollaboradores, - um pu
nhado de moços enthusiastas e

estudiosos, «que adherem aos
J

príncipíos que tendem a reoons
truir a sociêdade, eob o' ponto
de vista positivo, abandonando,
como perniciosas � meoherentes
com a positividaqe .

do secu.lo,
todas as ídéasbaséãdas em prm
ç.inio!'l. falsos e insustentaveis,

,/". '

.•c;':" lae)' religinsas.s
, : � iiiio t.�rogramma""'_

frqne "b(;flf' ,.pêar'ij 'espírito, e

:!" t)',d -, : tão transpôr os li..
mítes marcados pelas suas con-

Capsulas tonicas·purga
tivas de t.aurinn,-Cuutra he
patite aguda e chronica, calcules hi
lia res, etc., etc. Vende se na Phar
macia Popular, n. 5.
Preço: 1$500 1\ caixa.

PUBLICAÇÕES��A PEDIDO
Orçamento pr ovíneía

Deixemos pOI' smquauto a IIUtiS
orçamento pr�p..r.1 mente. para I

,

IDO'; em CI)""" _:,.,ráção o artigo do S
deputado Elyseu que a e11a se refere
que foi publicado na Rege,�eração de 1
do corrente. satisfaZendo a�ifilll o ulu
IDu dos compromissos qutl contrahlmos
par .. COID o publico,
Por 3U,1 importancia, pela do assum

pte a que se prende, pela posição do seu

autor, pelo modo porq ue el le atrribue- ';I
se tudo qUlllltíT,le 1)1)ID ttil.i:lLe IIU ui9'" u1
meu to ti t tido q uan to se f-z pur.. me- SI
lhoral-o, e aos outros, BOS demais eul- s

leglls-quanttt de máo elle contém e po· fI
dia conter" emprestando-Ihes intenções E
e pb4rastI:I que nã" proferirão, tlJllrece
aquel le artigo a nossa particular at
teanlo.

L. "e''Certo j� t.flri"wos 110S desempe-Cidade de La.ges uhado da tr'lrefa de aprl;tqial-o, si dous
Recebemos dous numii!(�dQ motivos bem justificave!s não "OS obri-

�

d
' ,ga:!selu a adiar emprezu que não DO::lLageano. As noticiassão e pOUI. parec� de g-ralultl uiouta.

.

CO interesse. Adiamos ;1 IHHla resposta:
-Grassava com intensidade, 1.. Porqne os golpes d'aquelle es-

cripto tendo sido dir-igidos maiê directanessa cidade e em Baguaes, o mente contra o partido conservador,
seu chefe, contra o grupo de deputa
dos desl!e partido a que S. S. esteve fra-

Malas ternalmeute unido lia asstlwhléa e ao

I di:;tillcto esc:'iptor, que, com artigo�O correio expede hoje ma as bem elabo.radlls, sob a mbrica-Ur.
para S. José, LageR, Corytiba- çamento provihcial-tem illustrndo as

""OS e Campos Novos, pelo esta- COIUIllII�S de�ta folh., do que sobre a

oppo&ição e â nossa individualidade,que:�f"il' 'para a Laguna eTubarào, tambem não forao poupado�.,enteude(Do:f
r � 1" \'apor 8. Lourenço. que pf)r dever de cortezia devíamo,; dar

-- preferencia lIesta discussão, que jogaC ,egaram ha dias, de Pariz c?m gralldes ill.h!t.esse!l, de. t04,lo�_o� pnr:.
.

"
..

'

H--'. ,
.� _J.... (lA_I\ldO� e �Ia p!,oyIIlCI1!. �rUlelpáIUlellte.aos• < la:.?e .

tJlSpUl1ha-;OHO .. an"v- ifil�"ma-i1r de perto 1111101 atl'ectava. aosZê ,dOIS dus quaes iam bater-se'l que Illa�s elll cheio rt!ceber�o os gúlpel!
3 rlorete do escrlpto a que 1108 rafewllos.

O d' '. . 2,· Porque antes de tudo preeis3ya·
.

SOIS rlvaes, mUlto novos mos demollstrar, embora perfunctoria.-'mda, colloc!\ram-se em frente mente. as proposições graves ({ue ha-
um do t, O d " h d

v,i,amos adiantado,ou lO.! s pa lln OS e- Não tendo porém aquelle,; q1le II iI.!,am as palmada.s do estylo, e no 1 �strarl" lieputado considerou faltos deInesme instante, oS combatentes presligi? e �e coragem civicO; levanta.
u· do o !DaiS ligeiro prote�t.), atG �"je, asp zeram-se pm guarda. temer,..

'

�at'es accu:!açõus que-F1'ederi�ú, ��\(l�lles, lhes :Ias, �lÓ<, deputado dt!•

(11" -

t beSI promettes 'IlUnca' m., "blhal; 'Pposlçao que. am m

J'"
- '.

sei!. dJUIl pennil e â qualara uha, (uma peccadora da se qL gl'*ri»s de servioda), eu farei'p mesmo, e que- ços qUt l)tl�a.' entan.1'0 este 'ulaldit(f' florete domos q... �",ldi4dde para•

Com lo� liO! (lt fi a pl'O-

víeções, }),

Saudamol-a.

Sa1'3mpo.

\

mi'

dr

em

(i"

��Jo, ...
L deflil U",I&.votação a do �I', _o,,, Wlli"'tlAi, �o
flsilo de que si alla CtJU ,,,r·J.;r .s ·ia:<i ..
ideia-a suppressão do

J, pudia' tltl' eol.h ....
emas, approvudu essa 8\0

/111 a menor qu ....rlt:tinha mais rasão de ser ii l Ile
• ,gnidall ...

esta va prejudicada, Lc .remo" aiu41ii !lll S,r. EtT-'"2.° O facto de tar o mesmo s , .�(Jrvo·
quü elHre 0:< 15 ad\'er�a�i(l� li qu� "tado antes a favor da eWtlnda que apre- rofare. havia, 2 que �4(1 talll6eut ado

sentou com o SI'. Dr, Chavd:l, eW\1l1da
vel'ilario,; ,Iaqu�ll�s a cujll 1*10 e$t�v9 ,

que não supprimia o imposto a que (�OS S. S .• os quae.' se �IlCtllltrlll'ii'i() tio �.I{I_refel'imos, mas que aptlua,s o englobava um sua ",.mpanhia, na 4Ief�ll;i dOI! 4ir�i.
com outros (I.IS que u pr"Jecttl bll�a�a to;; ti I pl'"Yiuda. si outrl' fO!'i�8 i,,�'��- .sobre o cOIDplerclO)., l1ã" Ih., .ffirullt�la titude Clllllll lia t,lII!Il !IltlllS Mm:;:-ÓS ,hUI- 'r
votai' li favol' li" qUI! touppriuna aquelle dentfl'" (l dl�S Sr:<, 'H Ickr"dt: Plohtlu'O
mesmo impo�to. Mal.:! ela"" ainda,o Sr,

e Cuun:.,
deputado Elyseu votpu cOlltri& a emetr.la Par" nio abusal'lDos d:l p:lciencia clH
suppl'a:isin do SI·._ �ery; porqu� dB

leitor, aqui ficaluII". prolJlat�o,l<., u'\'Iiflicto -ruiu 'quériã llaqutllla occ�slãu a
tiUI.!.-itr uil ill}alys� tI��slol peçll qUIl eneer-

.l5upl'rtlssll. de illl po� to sobre uffi�llIas. I'a ln a tp.rra _p ..."f" U II) groll"'o Y4}lume,'
Ma�. dir· 'os-ha S. 8,.--0 IIUplll.tO Dest9rl''' -Jullh'.! II� 83.. .

M'estA suppriwic.io. Dr: A, .Jl4'l!L_Sim, " '11o, lhe "ra�pullderelUos, I t�
-supl'

.

, clã t'!lctu e não de c.iirt!itv,

DECLARAço-E'S
.

e seu ripa reeimento do orçalUElnto é
uma ,."i.& irugulnridad9, 11104 outra •

Alopall� ação. CO R'RElnSi na sessão Je 3, • Maio. sessão f;lrD .'.�_
que foi appro� ""O , Ulenda .. !!_I _� :I. ERta repartição exp�ir', pé- .

Elyseu e Dr. ChaV'", . t�din,lo em· um lo vapor S. Lourenç�, rtíalaR P&�só § os §§ 31. 32, 83 '- 34,. cllhio lA

ra Laguna e Tubarão D.(,) dia 27emenda do Sr. Lery, á «vIdente q�e o

iml,l,>sto do § 34 aã,o cahi,', porque:"1 do corl'enw.
houvesse cahido� a �IUllllCh 110 m�i.m� Administração '.lo Correio do.Sr. Lery, posterlOlmp-nte sublllett�la,à. .• 1'.. : \._votação. estaria prejudicada. ll�lJ �e�la Santa C�t�a�''lna, .

.as <.e,;JnDmais votada COIDO dt! facto o fO.I. ,(Vt'J"- de 1883 .
.,..
- O prlltlçaL.,t�,. p(Jt.,rose a acta,da .sessão d� 31 'de M"l(.l� p.u� .4 n..:. 'fW Silva..ltUcada no Despe,.·tador de 5 de J1I1Ilho.) 4 •. ..v�e& . .
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Peitoral de Cereja de Ayer
PARA A PROMPTA CU
de tosses, deíluxos
constipaçues. bronc
tis catul'fllo pulr
na;'. a ti�ica. p�1
nar nu gruo InClpI
te e para propor
n�r allivio e soe,

aos doentes da t� .

ou luberculos pu
.

nares, mesmo '.10 f

do mais adinn
rlesta molestia.

A protecção}
J' -

a tem po estepl"upol"ciona aos que apr'.lcao ,

do or'dlcameuto nas molestlas da gargan\a � 10� �r�torna-o um remedio de incalculave .va
. 'o Seria ma econ ...

todos devem ter a mao,
ti • 'r empregsnão o ler em casa. e qutJ� o 1\ e

não deixará mais de servil-se delle.
'çPor lhes selem conhecidas _a sua

. comp�s,1 'f
e ctreitos. os medicos elllpre�ao mUI \? � ta�i',e
nu DI; CEIIEJ.' entrf 3 �u� C1t��t���; �lreÚos II
i ncolUmendacio pe o c OI O. � I t cura ii
tenicos são de uma cerl�zà 3?:,'? u �d .e trQ do
gempre que ('st� Hill desejado estivei cn

nifnites da possibilidade-
l'I\EPAII.\1l0 PELO

nH J- C- A�ER &; IC

Lowel l. Mass., E"t."U n itl{<)�.
_ 1

nEI'OSITO G f.IIA I. i
RUA PIMF.lRfl DE MARÇO, �"\ 13

ruo di! Janeiro \
Vende-se na pharmacia do .

RAULI�� Qº'�
15 Rua do l-,!�(jâde. �elpe 15

'és «Brl '.'

VE,t��Dp�'MDE-SE
Ol'ig&pes s. �x.: superiQres a t:t;!

. a mumc
do kilo, no .:t.·:dadeltmazem e

• As '�"�'8.I�c��as e �t\RBOSj\
acorn 11 Jtl\Lex._�.,--__-

V:bNDE·SE.
uma casa 111. �ua

. do lpri�r:1
O neirocio �le c.• llçauo, ..

o "" Jt:"\' tIa'd . meSlua 1'1P., u.· ,",4 \ S'\ o, na
1 ':1,,"·l \'

J ,I. :SúI'ÜS ..au'ZilU ....

, ...' 'con! o�",. •

.__

..- -�------

-=.__:�-�_..,..---::-----"
- ._-----_.

rTENCÃO 1,1
.:.

_"'. '�-Vdt\�"I,ALíJ"
,�- ale não I..L� . .

,lQl'�'�.l'

.A RUA DO PRINCIPE N. 30 A)IllJ .....

Q�l.erellclo-be liquidareste berll sortido estabelecir
.:. ';. to de D1Jzendas,modas earlnaI·iIlho, resolveu-se,:. .....

.

'v ·;__-,�--:�1.Cl: todos' os objectos eXÍstcl1tes no
élite) est3JD(31ecilnento' a preço.s

E"AI-1"4_�TISSIlVLOS.;.� I' ·.oveif.n·ftiI,e 1:.0IlI0,o..... :» \� kJ':_, ,7, \.,_;)�.p ....�"lnica.. ao digno povo <�atba. .. inen8e5 que recebeu.ge pelo_Pàql s_te UUI u� ... iU.ll.cl·,K·: "�'" 'ill ..... H�· '-�(': D�.jecto8 de u.lodn" a @aber:
_

_ ' ..r1'lPl:+Si de_/malha parà,senhora, chailes IlU� ..� ....�: xI?, ficlllís: tJUH:{ll; .�', 'l!j.;':�a nOVidade;' rialetots de fel
�- r.�3:JJmPf!.H «e casemil'a parã �e.n_hora, lãs mo·dernus para \'voÜ�'.,.-�. "1.t;, ·jla�. l' ! ,,1gn;\('íCs, flanellas,�aí(e"'IÍliras, b�êtas, l:iscados, de todas as qualíthdcs, camisas de flanella, ditas de BllL l' '1;" (10 b ias ;';"; qnalir1gà,\ Dlfon�eps, senflOras' e ci'ianças; um rico :-;urtimento de lã para bordar, e muitos outros artlg'oô ,-, ..11GW nentes .. "!liIol'tida LOJA DE :�AZENDA�, que tudo vf'�'le f:lClll :1 J1l1nirnn. reserva de preços.�pera-:�e, portanto, que o publico nãrltfl,eixará de visitar .t'b[,t; $tabelecimento tJ\lla certificar-se da .-erdad

.
/

f

te'i�o , f· ,

N��···((I
� �B."jfi)[Q"II- .1�� 1":- IL�'" �1os 1II)SI!(�S� � �:::�� �''c ;. �

=
�

aqui v'
"

�apE 3n

$)���.�••�.tt�·1I MEDICO •
'-� O Dr. Affonso Santo� póde ser ��� procurado para os IUls.teres ,de.
�� sua profissão, à sua re�ldencl�, •�� rua Auren n. L, onde attenae •�J a chamados a qualquer .hora. •

. � Cuusultas das 7 hor-as as 9 da

•tharlllense � manhã.
•titulo são re- \ it Gratis a os p(lbl'(�"', �,

�
, ... ,AlM""t>6.:.....·�f'A.�����n ais seudo () �1���/trj�j���,�,;�j�,,�,�;��

iue l hor que IHcado, pois
BOM EMPREGOq u e ha de

�sistas as-
Precisa-se alugai' um moleque que

ão daixã»
seja já talud» e esperto, para andar

em casa
fardalio com vestimenta de �()ckeYD�
um letreiro nOBRADOR DA CASA

BAPTISTA.
O ompraO'o deste moleque será a.c'Jm·

panhar deo perto e mesmo esta�lOna�
nas p.ir tas das casas dos honr'.ldos _tr.e
guezes,que cnmprão e neg,lm-se a paga�
su a" coo tas, i ndo fuzur () mesmo P()I

.,

, 11 'g'as athia em casa dos meus co e
sym pa
quem os recommendo:

'. 'I
Quem o tiver e quizor alugar Pú( e

mandar à rua do Senado n. 7.

BAPTISTA.

finos de todas as

Ia mais superior,
) B,lptista, rua

GR� T IFIC�CÃO
Gratifica se a todo o fregue: 'lue

.

d Dapt.I@t.a1mprar na casa o. , ".

r-ante todo o annu, e que a.te o dl.a..

;� Janeiro de ca-la anno e:tlvel' q\..
-

com a cali'.G do Dapt.I@t.a.

.. lil casa
',r i10l'
"-po
u va

tis ta

AT·TE�·CÃO
O RAMALHETE CATHARINENSE

acaba de receber. pelo ultimo vapo r.v

variado S ir timento de chapéos �r.

ara senhora, ditos de castor paI
�ens, di tos de palhinha amarells

IS
menlnus e meninos-

.�� 4 RUA DO SEN�DC
•

..

.. ;. ...

á amostrfLs

DO R I ,tem .pas-
• que me ou

l�e. Parece-me
. '.\stranho. Jã se

.11 parte1

PRECISA-SE
'. \

de officiues de cigal'l'eiros que .trab�
lhem com perfeição: para tratar à rlll
do Senado n. 7.

i
,

I

tel 'etos
lca ho
.1 para

'.

I'e-

.I
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